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CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS – CCH

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL – ESS


	PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CURSO: Serviço Social

DISCIPLINA:  Relações de gênero no Brasil
PERÍODO: Eletiva


CARGA HORÁRIA: 60h         

NÚMERO DE CRÉDITOS: 04   

DOCENTE: Vanessa Bezerra de Souza

	Ementa: Principais abordagens conceituais do gênero. As políticas sociais e as relações de gênero. Os movimentos sociais e a questão de gênero. Gênero e Serviço Social.

	OBJETIVOS: 
· Introduzir @ alun@ no debate a respeito das relações patriarcais de gênero;
· Apresentar as interfaces das relações patriarcais de gênero com o Serviço Social;
· Problematizar a presença das relações patriarcais de gênero na vida cotidiana;
· Introduzir @ alun@ no debate a respeito da orientação sexual e suas interfaces com o debate das relações patriarcais de gênero;
· Problematizar a respeito de como o a sociedade vem lidando com a orientação sexual dos indivíduos no cotidiano;

· Apresentar as políticas públicas voltadas à população LGBT;

· Apresentar as principais lutas da população LGBT;

· Problematizar a respeito de como o Serviço Social vem enfrentando a Questão LGBT.

	METODOLOGIA:

Debate de textos que versam sobre categorias que servem como quadro referencial para o debate das relações patriarcais de gênero tais como: Patriarcado, divisão sexual do trabalho, Feminismo, Racismo, produção e reprodução social, sexo, etc.
Debate de textos que versam sobre a questão da orientação sexual, com base em              conceitos tais como identidade de gênero, LGBTfobia, etc.

Utilização de vídeos/filmes, aulas expositivas, debates e exercícios . 

	PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

a) a) Exercícios e acompanhamento da escrita sobre o conteúdo - textos, vídeos/filmes;
b) Diálogo, debate e trocas sobre a apreensão do conteúdo (textos, vídeos/filmes e debates). 

c) Eventualmente, atribuir-se-á pontuação a outras atividades complementares.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade I – As determinações materiais para o surgimento das relações patriarcais de gênero e sua consolidação na sociedade capitalista
1.1. A centralidade da categoria trabalho para a compreensão da constituição do ser social
1.2. As dimensões da produção e da reprodução da vida social

1.3. Capitalismo Primitivo e acirramento da dominação-exploração das mulheres

1.4. A divisão sexual do trabalho no contexto do modo de produção capitalista

1.5. Tendências contemporâneas da divisão sexual do trabalho

Unidade II – O conceito de Patriarcado 
2.1 – O Conceito de Patriarcado em Saffioti

2.2 – Relações Patriarcais de Gênero como alternativa analítica
Unidade III – Relações Patriarcais de Gênero, Marxismo e Serviço Social
       3.1. Diferentes abordagens conceituais do debate sobre gênero
       3.2. O conceito de Relações Sociais de Gênero numa perspectiva materialista histórica
       3.3. Gênero e Serviço Social

Unidade IV- A construção da sexualidade e a questão da orientação sexual
         4.1- Sexualidade e Gênero - interfaces

         4.2- O debate a respeito da Orientação Sexual 

Unidade V – As condições de vida da população LGBT no Brasil
Unidade VI – Políticas Públicas e Movimentos Sociais da população LGBT
       6.1- Políticas Públicas voltadas à População LGBT
       6.2- As lutas da população LGBT no Brasil

Unidade VII - A Questão LGBT o Serviço Social
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